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As bactérias que causam a infecção 
hospitalar são um grande problema de saúde pública, 
além de gerar altos custos para o hospital é a causa 
principal de morbidade e mortalidade de pacientes 
hospitalizados. As Unidades de Tratamento Intensivo 
são consideradas as principais fontes de bactérias 
multirresistentes devido ao amplo espectro 
terapêutico com antimicrobianos de várias gerações 
(AYCAN, et al. 2015), bem como a vulnerabilidade 
do ambiente contribuindo com a disseminação dessas 
bactérias resultando no aumento do tempo das 
internações, nos custos e na morbimortalidade 
(OLIVEIRA &DAMASCENO, 2010). 
Várias espécies bacterianas são capazes de 
disseminar-se no ambiente hospitalar. Importante 
destacar que a higienização inadequada dos leitos, 
uso de jaleco em ambientes impróprios, má assepsia 
das mãos e dos equipamentos e falta de reciclagem 
dos profissionais favorecem a disseminação 
bacteriana.  No grupo das enterobactérias os gêneros 
mais frequentes isolados em amostras biológicas são 
Escherichia coli, Klebsiella sp, Serratia sp, Proteus 
sp, Enterobacter sp, Providencia sp, Morganella sp, 
Salmonela sp, Pseudomonas aeuruginosa e Shigella 
sp e dos gram positivos o Staphylococcus aureus. 
(JACOBY, 2008; PELEG, et al. 2010). 
O surgimento e a disseminação de 
microrganismos resistentes aos antimicrobianos 
disponíveis no mercado têm sido relatados há 
décadas e vem crescendo a cada ano, incentivando a 
busca de novas fontes de substâncias, principalmente 
advindas das plantas que possuam ação microbicida, 
pelo custo mais baixo e facilidade de exploração. As 
plantas são capazes de produzir substâncias em seu 
metabolismo secundário chamadas ativas que 
possuem diversas ações terapêuticas, dentre essas a 
microbicida nas quais são muito particulares variando 
conforme a espécie e a sazonalidade. As ervas e 
especiarias usadas na conservação de alimentos são 
exemplos de plantas que produzem substâncias com 
ação bactericida ou bacteriostática (MENDES, et al., 
2011; RIBEIRO, et al., 2012). 
O Brasil apresenta a maior diversidade 
biológica do planeta e muitas plantas vêm sendo 
usadas e testadas por todo o mundo. Uma boa parte 
da população brasileira depende dos remédios de 
origem natural. Os testes com extratos vegetais 
podem ser uma alternativa na busca de novos 
produtos com ação antimicrobiana. São muito úteis 
os métodos populares de consumo como chás, 
macerados e extratos aquosos (FERRONATTO, et 
al., 2007). 
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A investigação sobre fitoterápicos que 
possam oferecer tratamento alternativo do controle 
microbiano vem crescendo nos últimos anos. O 
estudo dos agentes metabólicos dos vegetais pode 
contribuir na elucidação de substâncias menos 
tóxicas e mais eficazes contra a resistência bacteriana 
(PINHO, et al. 2012). 
As plantas constituem uma imensa fonte de 
compostos de ampla atividade biológica e sua 
utilização, principalmente no tratamento de doenças 
infecciosas, podem ser utilizados no combate aos 
microrganismos multirresistentes (ELLER, et al. 
2015). As substâncias antimicrobianas presentes em 
extratos e óleos são conhecidas há séculos e têm sido 
relatadas em vários países. É esperado que programas 
de triagem possam descobrir compostos candidatos 
para o desenvolvimento de novos antimicrobianos 
(DUARTE, et al. 2006).  
As pesquisas a cerca da aplicação de plantas 
com propriedades farmacológicas para o emprego no 
desenvolvimento de novos fármacos ou produtos para 
indústrias do segmento alimentício vêm ampliando-
se, fazendo com que aumente o interesse dos 
pesquisadores na elucidação desses compostos e 
assim desenvolver alternativas terapêuticas capazes 
de combater microrganismos multirresistentes e de 
contaminação geral (SIMONETTI, et al. 2016).  
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